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Resumo 
 
Este trabalho tem por objetivo problematizar os paradigmas teóricos sobre infância que 
podem nortear, a partir de determinadas concepções de infância, a produção de estudos 
acadêmicos sobre os produtos culturais produzidos para crianças. Pretende-se fazer a 
síntese das críticas aos paradigmas vigentes e apresentar algumas propostas atuais, a 
partir da atual discussão da emergente Sociologia da Infância. Dessa forma, possibilitar 
uma contribuição reflexiva para o ensino e pesquisa sobre produtos de comunicação 
para crianças. 
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Introdução 

Este trabalho tem por objetivo apresentar uma contribuição à pesquisa sobre 

produtos de comunicação para crianças, a partir da reflexão sobre as concepções de 

infância que norteiam a produção de estudos acadêmicos, em outras palavras, como 

parte do universo adulto pensa e fala sobre a infância.  

No contexto deste trabalho, concebe-se a infância, ou sua demarcação, como 

uma construção social histórica e dinâmica, que se altera ao longo da história da 

sociedade. Ela é também relacional, à medida que sua configuração se constrói em 

consonância com o que ela não é ? adulto  ?  com base em uma assimetria de poder.  

 Se socialmente ocorre uma naturalização do poder adulto, as teorias científicas, 

apesar de sua pretensa objetividade, como instituições sociais não escapam a isso. Por 

isso é preciso dar voz a um dilema: somos adultos falando da infância, atribuindo-nos, 

por vezes, o direito ou dever de falar por ela ao analisar os produtos culturais destinados 

às crianças.  

                                                 
1 Trabalho apresentado à Sessão de Temas Livres. 
2 Licenciada em Letras pela UNESP; Mestre em Psicologia Social pela PUC/SP; Doutoranda em 
Psicologia Social pela PUC/SP; membro do Núcleo de Pesquisa em Gênero, Raça e Idade -PUC/SP; 
membro da Linha de Pesquisa “Dinâmicas Sócio-cognitivas” do Centro Universitário SENAC; professora 
de Redação do Centro Universitário SENAC. E-mail: celia.mescanfella@sp.senac.br 
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 Discutir essas concepções implica, necessariamente, colocar em cheque nossa 

posição adulta. Com este objetivo, foram sistematizados conhecimentos de alguns 

campos de saber, como História, Sociologia da Infância, Sociologia da Educação e 

Psicologia.  

 

Infância como categoria social 

Não se pretende neste tópico realizar um estudo histórico sobre concepções de 

infância, mas realizar um breve relato sobre a construção da categoria social infância.  

A emergência da idéia moderna de infância como fase diferenciada e autônoma, 

segundo Ariès (1981), pode ser observada a partir do século XVI e XVII nas classes 

superiores. Porém seus primeiros sinais começam a se configurar no século XII, 

articulada com a modificação do espaço público e privado, isto é, concomitantemente à 

emergência de uma nova ordem política e econômica, com ascensão do capitalismo e da 

burguesia, e à emergência da família moderna ocidental, nuclear, na qual a criança 

assume um lugar central, tornando-se objeto de um intenso investimento afetivo.  

Apesar das diversas críticas a Ariès como, por exemplo, à metodologia, à 

idealização do Antigo Regime (Cambi e Ulivieri, 1988; Riché e Alexandre-Bidon, 

1994; Snyders, 1984, dentre outros), seu trabalho é um marco nos estudos sobre a 

infância, por tornar consciente a infância como não-natural, mas fruto de uma 

construção intrinsecamente relacionada ao contexto social, temporal e espacialmente 

delimitado. 

Diversos autores, dentre eles, Pinto (1997), Becchi (1998) e Qvortrup (2000), 

constatam que, no final do século XIX e início do século XX, presenciou-se um 

aumento do interesse pelas crianças, como se pode notar com as teorias de Freud e 

Mead, sendo o século XX nomeado de século da infância. 

Becchi (1998), ao discutir a questão, afirma que ao final do século XIX e início 

do XX operou-se uma demarcação interna para a infância, elevando à categoria social a 

criança pequena. Segundo Becchi (1998), concorreram nesse sentido a Psicanálise, a 

Psicologia Infantil, a Psicologia Genética e a Pedagogia. 

A autora ainda sugere que, no final do século XX e início do século XXI, uma 

nova delimitação da infância estaria se processando. Esta nova demarcação interna 

transparece na preocupação com o recém-nascido e feto. Diversos campos de 

conhecimento contribuem também para a configuração dessa nova criança, como o 

Direito, a Genética e a Psicologia. 
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Ao mesmo tempo em que a infância passa a ser percebida como um momento 

diferenciado da vida humana, objetos culturais passam a ser produzidos especificamente 

para elas, como os brinquedos e livros (Benjamin, 1984). Da mesma forma, as novas 

demarcações internas da infância geram a produção de produtos especificamente 

pensados para cada faixa etária. 

 

A Sociologia da Infância 

 Esse crescente interesse pela infância pode ser observado também na produção 

acadêmica. As últimas décadas foram testemunhas da emergência de um campo teórico 

específico – a Sociologia da Infância. 

Para Montandon (1998), o interesse dos sociólogos pela infância na década de 

80 demonstra um reconhecimento do lugar da criança no campo sociológico. No 

entanto, a preocupação com o tema, nos Estados Unidos, remontaria ao final do século 

XIX, principalmente, quanto aos temas trabalho infantil, deficiência mental e 

delinqüência juvenil por parte, inicialmente, de filantropos e reformadores sociais, 

alterando para médicos e psicólogos, tornando-se, a partir dos anos 20, tema de interesse 

de sociólogos, cujos estudos receberam um significativo impulso. Porém, a linha de 

pesquisa aberta, na Sociologia daquele momento, sofreu uma profunda restrição nos 

anos 30. Uma das razões apontadas para isto é o declínio da Escola de Chicago (todos 

os sociólogos que discutiram o tema eram de lá) e a ascensão das teorias parsonianas 

que se tornaram a grande referência da área (Parsons influenciou, de forma significativa, 

os estudos sobre socialização). 

 Temas relacionados à infância são retomados na segunda metade do século XX, 

em decorrência do crescimento das perspectivas interacionistas, interpretativas e da 

aplicação de etnometodologias, com muitos trabalhos em que predominam estudos 

empíricos e uma diversidade de temas, que podem ser classificados em quatro grandes 

categorias: a) relação entre gerações; b) crianças como um grupo de idade; c) exame de 

diferentes dispositivos institucionais que se dirigem às crianças; d) as crianças como 

grupo social (Frones, 1994, apud Montandon, 1998). 

 Nos países de língua francesa, especificamente na França, o desenvolvimento do 

campo não ocorreu no bojo da Sociologia, apesar de Mauss, em 1937, ter proposto uma 

Sociologia da Infância (Sirota, 1998). O que vigorou, na França, foi a perspectiva 

estrutural-funcionalista iniciada por Durkheimer, que dirigiu o olhar dos sociólogos para 
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o trabalho de socialização implementado por diversas instituições como escola, família 

e justiça. 

 Na França, o campo emerge, nos anos 80 e 90, a partir da Sociologia da 

Educação, após anos de silêncio. Para Sirota (1998), o silêncio foi uma das primeiras 

dificuldades enfrentadas para a construção do objeto infância. Foi necessário, segundo a 

autora, fazer surgir o objeto do implícito. Outra dificuldade foi resgatar o objeto do 

discurso militante, que era sua marca de origem, e torná-lo foco do trabalho científico. 

 A Sociologia da Infância surge ao questionar a concepção de infância como 

objeto passivo de processo de socialização e retomar à concepção de ator social 

proposto por novas abordagens como o interacionismo simbólico, a fenomenologia, o 

construcionismo (Sirota, 1998). 

 Em Portugal, o tema infância é introduzido tardiamente e de forma indireta no 

campo da Sociologia, isto é, a Sociologia da Infância se desenvolve a partir de estudos 

sobre família, educação, socialização, trabalho e comunicação. Segundo Sarmento e 

Pinto (1997), apenas, na década de 90, o estudo da criança ultrapassou os limites 

disciplinares, verificando-se um aumento de publicações de estudos em Sociologia da 

Infância. 

No Brasil, a Sociologia da Infância parece ainda indefinida, não incorporada 

pelas ciências sociais. Segundo Rosemberg (2003), a nova abordagem estaria sendo 

elaborada em outros campos de saber, pois o tema da construção social da infância, tem 

longa trajetória na educação e na psicologia3.  

 Essa curta e despretensiosa síntese histórica permite perguntar, afinal, o que esse 

novo campo questiona para se constituir e quais as contribuições significativas que 

oferece para as outras áreas de conhecimento. 

Por um lado, a Sociologia da Infância para se estabelecer procura desconstruir as 

representações sobre a infância e tecer críticas aos paradigmas que tratam da criança, 

por outro lado, diversos autores tentam estabelecer os eixos a partir dos quais o novo 

campo vem se estruturando e se pautando para a produção de conhecimentos (Sirota, 

1998; Montandon, 1998; Pinto, 1997; Jenks, 2002). 

Os tópicos seguintes – a crítica aos antigos paradigmas e parâmetros para a 

reflexão atual sobre a infância – têm por objetivo apresentar essas questões. 

 

                                                 
3 Segundo Rosemberg, a questão ainda está para ser pesquisada, merecendo uma investigação detida. 
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A crítica aos paradigmas 

Para Pinto (1997), a nova preocupação com a infância exige uma análise crítica 

das imagens sobre as crianças nos discursos e práticas sociais, para que se possa 

desconstruir o conceito de infância universal, natural e homogêneo, pluralizando-o, ao 

considerar variáveis que interferem em sua configuração. 

Jenks (2002) ressalta que ainda hoje a infância é entendida, em muitas 

abordagens teóricas, como modelação emergente da ação, e não como prática social, e 

que esta reflexão sobre infância ainda está pautada num raciocínio binário, definida na 

relação binária criança-adulto, sem assimilar a discussão pós-estruturalista da 

multiplicidade. 

Uma das mudanças paradigmáticas nos estudos sobre as crianças diz respeito à 

não universalização de resultados, que passam a ser contextualizados espacial e 

temporalmente, evitando generalizações. Postula-se assim uma pluralidade de infâncias 

(Woodhead, 2000). 

Dois elementos comuns em abordagens acadêmicas são duramente criticados: 1) 

a criança como exemplo de particularidade e diferença, que, em uma perspectiva adulta, 

precisa ser integrada à sociedade a partir de uma noção de ordem e diluição do que há 

de particular; 2) a criança entendida pela negativa, pelo que lhe falta com relação ao 

universo adulto (Jenks, 2002). 

Jenks (2002) tece considerações aproximando os estudos sobre a infância à 

tendência etnocêntrica de antropólogos evolucionistas. A criança seria representada 

como o selvagem foi no século XIX, fundando essa representação na não-reflexão, 

tornando natural o contínuo adulto-criança, sem analisar em que as hierarquias 

preconizadas se baseiam. Também seria similar o modo de se construir o pensamento 

etnocêntrico e as teorias sobre infância. Para o antropólogo eevolucionista ocorreria 

deslocamento espacial, enquanto para o estudo da criança ocorre um deslocamento no 

tempo; ambos simbolizariam o processo de controle pelo caráter do distanciamento.  

Nas diversas perspectivas teóricas, que se desenvolveram até poucos anos, o 

adulto é visto como completo, em equilíbrio estático, representando, assim, o mundo 

desejável. Às crianças caberia ascender a este estatuto por meio de seu adequado 

desenvolvimento e socialização monitorado por representantes do universo desejável. 

Nesse sentido, para algumas teorias infância é fase, momento passageiro de “tornar ser”, 

um “ser” que é pressuposto das metáforas de crescimento. Quando se fala em criança 

estaria em questão ou o passado do adulto ou a projeção de futuro. O estatuto social da 
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criança é deslocado do presente para o passado ou o futuro. Pois a referência, como nas 

perspectivas etnocêntricas, é o universo adulto e o ser adulto (Jenks, 2002).  

Para Jenks (2002) tanto o comportamento da criança para o senso comum como 

para as ciências sociais é compreendido de forma semelhante ao comportamento 

desviante. Aquilo que é próprio da infância é entendido como diferença e divergência, 

sendo patologizado, como se ameaçasse os mundos sociais construídos teoricamente. A 

criança é analisada sempre por meio da imagem arquetípica de tornar-se “estruturada”, 

conforme se concebe a estrutura do mundo adulto, servindo à linguagem e aos discursos 

das instituições e de especialistas para delimitar e controlar as fronteiras e interditar um 

espaço social de acordo com os interesses sociais estabelecidos da perspectiva adulta 

(Jenks, 2002). 

Segundo Pinto (1997), a socialização tem sido tratada de duas maneiras. A 

primeira é a perspectiva da sociedade e de seus agentes socializadores. Nela o que está 

em questão é o processo pelo qual as normas, valores, crenças sociais são transmitidas e 

inculcadas nas crianças. A segunda refere-se aos processos de apropriação, de 

aprendizagem e interiorização. O foco, neste caso, recai no indivíduo. 

Para Giddens (apud Pinto, 1997), a maioria das teorias concebe a criança como 

um ser passivo, cujos modelos de socialização privilegiam a perspectiva adulta da 

sociedade. Por isso deve-se colocar em questão o caráter constrangedor e violento desse 

processo (na primeira perspectiva) e o papel meramente adaptativo do indivíduo (na 

segunda perspectiva). 

Como teorias acadêmicas paradigmáticas que ilustram de forma exemplar o 

processo descrito anteriormente, Jenks (2002) apresenta a teoria da socialização 

elaborada por Talcott Parsons, e a Psicologia do Desenvolvimento, a partir de Piaget. A 

escolha por Parsons e Piaget, segundo o autor, decorre da importância e influência de 

suas teorias dentro dos campos em questão, além da Teoria Genética de Piaget ter 

influenciado também o senso comum. 

Teorias com essa perspectiva são hegemônicas dentro de campos de saber, como 

Psicologia e Sociologia, afirma Jenks (2002)4. Além disso, informam os outros campos 

de saber com os quais dialogam, ou que se apóiam em suas teorias para 

desenvolvimento de estudos interdisciplinares.  

 

                                                 
4 Jenks (2002) nomeia gerontocentrismo  a esse processo assimétrico de compreensão e organização das 
práticas sociais. No Brasil, Rosemberg (1976) denominou adultocentrismo a esse processo. 
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Bases para a reflexão atual sobre a infãncia  

 Segundo Montandon (1998), apesar do recuo do funcionalismo-estrutural, a 

emergência de novos aportes teóricos são ainda limitados, diante da variedade de 

aspectos relativos aos mundos da infância. 

 As últimas décadas de debate em torno da infância levaram a se postular a 

infância como fenômeno social, conforme definição de Jenks, e como construção social, 

de acordo com James e Prout (apud Montandon, 1997). 

 Montandon apresenta a sistematização, realizada por James e Prout, de 

elementos que estariam constituindo o novo paradigma que informa a Sociologia da 

Infância. São eles: 

a) infância entendida como construção social; 

b) infância como variável que não pode ser completamente separada de classe, 

sexo, etnia; 

c) as relações das crianças com suas culturas devem ser estudadas em si; 

d) as crianças são e devem ser estudadas como atores sociais; 

e) postula-se que o método etnográfico pode ser útil para estudar a infância. 

Segundo diversos autores, principalmente os construcionistas, aspecto 

fundamental para este novo paradigma (ou paradigmas) que está se construindo diz 

respeito à desconstrução dos discursos sobre a infância, como a análise realizada em 

tópico anterior. 

Um aspecto discutido por Montandon (1997) refere-se à crítica ao conceito de 

socialização, também apresentado anteriormente, como hipersocialização e processo 

unilateral, ao mesmo tempo em que se propõe uma renovação ou regeneração do 

conceito de socialização, a partir da análise do papel das crianças no mundo e dos 

postulados de teorias sobre elas. 

Corsaro (apud Montandon, 1997), a partir de uma perspectiva interpretativa e 

construtivista da socialização, com o uso de métodos etnográficos, desenvolve pesquisas 

sobre a cultura da infância, e afirma que as crianças participam ativamente de seu 

processo de socialização, atribuindo sentidos ao mundo que as cerca, contribuindo com 

a produção e transformação da cultura tanto do grupo de pares como da cultura 

“adulta”. 

Dessa forma, a opor-se ao modelo clássico de socialização, determinista e 

unidirecional, assume-se o modelo de infância como ator social, como grupo de idade 

que possui uma cultura própria, que vivencia um processo de dupla direção, produto e 
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produtora. Além disso, neste novo modelo enfatiza-se a pluralidade da infância e dos 

processos de socialização.  

Para Pinto (1997), ao reconhecer as crianças como atores sociais, dotados de 

competências, com algum grau de consciência do que sentem, pensam, desejam, que 

constroem universos específicos, além de participar do universo adulto, por vezes, 

contribuindo em sua transformação, os sistemas teóricos precisam ser reorientados, 

incorporando essa dimensão da prática social, em que as crianças são protagonistas. 

 
Considerações finais 

 Os produtos culturais produzidos por adultos para crianças são mediados 

pelas concepções de socialização dos adultos. O que dizer, como dizer, por que dizer, 

com que finalidade dizer algo às crianças, são questões que alimentam a produção de 

livros, filmes, desenhos, gibis, etc. dirigidos às crianças. Além disso, uma concepção de 

infância, construída socialmente, é apresentada às próprias crianças nos produtos 

culturais destinados a elas. Muitas vezes essa imagem de infância que é oferecida às 

crianças concretas estão a serviço de uma socialização unidirecional, conforme 

discutem alguns pesquisadores brasileiros, como Rosemberg (1997, 1979, 1980, 1985), 

Perrotti (1990a, 1990b), Piza (1995), Escanfella (1999), dentre outros. 

 Da mesma forma, grande parte das pesquisas cujo olhar recai sobre estes 

produtos, no Brasil, pauta-se em referenciais teóricos que não foram revistos a partir das 

críticas aos principais paradigmas sobre infância, ou se apóiam em teorias específicas 

das áreas de comunicação (Teorias Literárias, Semiótica, Teorias da Recepção etc.) que 

não problematizam a questão e, por vezes, desconhecem a possibilidade de diálogo com 

este novo campo teórico.  

Os mesmos paradigmas que informaram e ainda informam muitos dos estudos e 

práticas com relação às crianças de outros campos de saber, informaram e ainda 

informam os estudos da área de comunicação. Por isso, faz-se necessário que as 

pesquisas da área de comunicação, especificamente as pesquisa sobre produções 

culturais para crianças, dialoguem com essas contribuições advindas desse campo de 

saber sobre a infância. Em outras palavras, é preciso rever nossos estudos à luz das 

críticas aos paradigmas, que informaram e determinaram nosso olhar de pesquisador 

durante décadas, e assimilar novas concepções sobre a infância.  

Para tanto, são necessárias pesquisas que problematizem, na área de 

Comunicação, as questões levantadas pela Sociologia da Infância.  
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